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Escrever é um desejo que brota

	bem lá no fundo do meu ser

	onde a magia tece as letras

	junta as palavras

	e deixa o verso acontecer

	Um anseio. Um encantamento

	A poesia nasce do sentir

	Do ouvir, do olhar.

	Nasce no silêncio, no observar.

	Nasce da felicidade, da indignação.

	Transborda na tristeza

	Germina nos sentidos.

	Flui da energia que envolve o coração.

	



	


A MAGIA DE APRENDER

	 

	A maravilhosa magia de aprender

	Conhecer, conhecer-se e se libertar

	Educar-se para a cidadania exercer

	Educar para a diversidade respeitar.

	 

	Educar para o cuidado com o ambiente

	Com o próximo, afeto, hombridade

	Ser baú a transbordar ensinamentos

	No campo, na aldeia ou na cidade.

	 

	Com destino a todos os recantos

	Ser caminho da reta informação

	Ter em mente o bem da comunidade

	Ser veículo de transformação.

	 

	Despertar em cada pequena criança

	Jovem ou adulto de qualquer idade

	O prazer, a necessidade de aprender

	Como caminho para a liberdade.

	 

	Combater a ignorância que cega

	Deve ser o propósito de todo cidadão

	Deixar para o futuro um bom legado

	Promover incansavelmente a educação.

	 

	Produzir condições de aprimoramento

	Ampliar, redimensionar o campo de visão

	Ter o poder de impulsionar o progresso

	Favorecer mudanças, buscar solução.

	 

	Idealizar e tecer um futuro promissor

	Ser motivador de grandes ideais

	Exemplo de vida, modelo de orientador.

	De indiferença, de retrocesso, jamais.

	 

	Maravilhar-se com a riqueza mágica

	De aprender a cada gesto de ensinar

	Com a admirável liberdade de pensar

	Ser autoridade na arte de educar.

	 

	Ser trama neural de corpo e alma

	Sangue fervilhando nas lutas

	Brilho permanente de estrela guia

	Amor em meio a labuta.

	 

	Busca contínua do conhecimento

	Para o novo, mente receptiva

	Braços abertos para o acolhimento

	Diante da vida, postura positiva.

	 

	Ensinar aprendendo

	Aprender ensinando

	Alimentar em cada um

	O empoderamento.

	 

	Homenagem ao centenário de Paulo Freire

	na Coletânea Poesia E-duka em verso e prosa.

	 


ACRÓSTICO PARA ARIANO SUASSUNA 

	 

	A rtista plástico, poeta

	R omancista, ensaísta,

	I ncrível dramaturgo

	A uto da Compadecida e tantas

	N a extensa lista de criações

	O bras pelo mundo aclamadas

	 

	S ocialista declarado, ativista

	U m defensor da cultura nordestina

	A plaudido palestrante

	S uper dedicado a educação

	S alve Ariano! Grande escritor

	U nico, gênio das obras teatrais

	N otável contador de histórias

	A dvogado das causas sociais.

	



	


ALÉM DO OLHAR

	 

	De trás da janela do meu indignado ser

	Por pequenas e irregulares frestas 

	Observo tristonhas estações da vida

	Desesperança nas portas fechadas

	Medo, insegurança em janelas abertas.

	Sensação de não pertencimento 

	Companheira de priscas eras

	Vindas do profundo desconhecido

	Desanimada de arrombar portas

	Presa de um passado ressentido.

	Nesse recôncavo triste e solitário 

	A vontade se recusa a avançar

	Para além da soleira do rancor

	Só o aperto no peito se expande

	A explodir em silenciosa dor.

	Uma ânsia ardente de liberdade

	Ganhar os ares, o céu, as estrelas

	Libertar a angústia num sonoro grito 

	Da alma prisioneira dos seus medos

	Fundir-se com a imensidão do infinito.

	



	

ANILDA LEÃO, ALAGOANA MARAVILHOSA

	ESCRITORAS NORDESTINAS 

	 

	Alagoana notável foi Anilda Leão

	Mostrou o talento da mulher nordestina

	Nos palcos, teatro e na televisão

	Forte voz para o progresso da causa feminina.

	Desde pequena, poemas já escrevia 

	Queria ser médica, mas seu pai a impediu

	Foi poeta, escritora, cantora, jornalista

	Aprendeu música, declamação e oratória

	E outros tantos dons que Alagoas assistiu

	Artista múltipla, mulher ousada e destemida

	Rompeu barreiras sem medo de críticas

	Não dava trela para conversa alheia

	Na vida amorosa e na escrita.

	Escrevia sem pudor assuntos censurados.

	Mulher produtiva, engajada e agitada

	Fazia tudo a tempo, nada ficava abandonado 

	Nos seus poemas versa “Horas perdidas” e vazias

	“A procura da infância” feliz, amores passados

	Lembranças “No triste canto da casa fechada”.

	 


AROMAS

	                   

	Aroma de folhas de laranja

	Vindo da panela de arroz doce

	Cozinhando em fogo brando

	Foi de hoje a doce lembrança.

	 

	Saudosos tempos de infância 

	Nos aromas vem se revelando

	Impressos fortes na memória 

	Trazem alegria em abundância.

	 

	Carregados de belas histórias 

	Contadas à beira do fogão 

	Sinto agora como outrora

	O sabor do milho na brasa.

	 

	Aromas que tocam o coração 

	Aos pensamentos dão asas

	Asas que desenham versos

	Que bailam na imaginação.

	 


AMOR ENTRELINHAS (2)

	 

	Ao fim da tarde, cotidianamente

	Acha-se um coração em desatino

	Pressentimento sem explicação

	Como se já traçado seu destino.

	 

	Coração confuso, inconsciente

	A invisíveis elos, aprisionado

	Acendendo uma flama ardente

	Com sorrateiro olhar sequestrado.

	 

	Um olhar, assim, simplesmente 

	Percorre a pele num fluxo quente

	Perceptível no leve arrepiar de pelos

	No calor do pé ao último fio de cabelo.

	 

	Por sorriso quase maroto barganhado

	No íntimo, um arrebatamento calado 

	Um bem querer, um segredo guardado

	Um desejo há muito tempo pajeado.

	 

	No aguardo ansioso da consumação

	De finalmente sentir na pele e corpo 

	Todo o delírio, o arrebatar da emoção

	Deleitar. Entregar-se a insana paixão.
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